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ωDotação financeira reforçada: 2.155 Mϵ(1.700 Mϵem 2007-2013)

ωInclusão tanto de FEDER como de FSE: 1.751 MϵFEDER + 404MϵFSE

Aspetos relevantes na avaliação de mérito das candidaturas
όǇŀǊŀ ŀƭŞƳ Řŀ άǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ƛƴǘǊƝƴǎŜŎŀ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻέ Ŝ Řŀ  

άŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀ Ŝ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ Řƻǎ ǇǊƻƳƻǘƻǊŜǎέύΥ

üAlinhamento com estratégia regional

üContributo para Resultados

üContributo para a Coesão Territorial

üAlinhamento com RIS3 (quando aplicável)

Programa Operacional Regional do Centro 2014-2020



Portugal

3

Milhões de ϵ

Dotação Financeira por OBJETIVO TEMÁTICO
2014-2020

POR Centro
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Administração pública eficiente

Investigação,
desenvolvimento 
tecnológico e a inovação

TIC

Competitividade das 

pequenas e médias 

empresas

Ambiente e

eficiência dos recursos
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 (12,4%)

165 
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Competitividade das 

pequenas e médias 

empresas

Economia com baixas 

emissões de carbono
A
m

biente e eficiência 

dos recursos

E
m

p
re

g
o

 e
 m

o
b

ilid
a
d

e

la
b

o
ra

l

In
c
lu

s
ã
o

 s
o

c
ia

l
e
 c

o
m

b
a
te

 à
 p

o
b

re
z
a

E
nsi

no e
 a

pre
ndiz

ag
em

ao
 lo

ngo d
a 

vi
da

Administração pública eficiente

Investigação,
desenvolvimento 
tecnológico e a inovação

TIC



O PO Regional Centro 2014-2020 por EIXOS

Eixo 1 

Investigação, 
Desenvolvimento e 

Inovação 

(IDEIAS) Eixo 2

Competitividade e 
Internacionalização da 

Economia Regional

(COMPETIR)  

Eixo 3 

Desenvolver o 
Potencial Humano 

(APRENDER) 

Eixo 4 

Promover e Dinamizar 
a Empregabilidade 

(EMPREGAR e 
CONVERGIR)

Eixo 5 

Fortalecer a Coesão 
Social e Territorial 
(APROXIMAR e 
CONVERGIR)

Eixo 6

Afirmar 
sustentabilidade dos 

recursos 

(SUSTENTAR)

Eixo 7

Afirmar 
sustentabilidade dos 

territórios 
(CONSERVAR)

Eixo 8

Reforçar a capacitação 
institucional das 

entidades regionais

(CAPACITAR)

Eixo 9

Reforçar a rede 
urbana

(CIDADES)

Eixo 10

Assistência 
Técnica 

2014-2020 

7,83%

37,97%

13,36%

2,52%

9,79%

8,20%

2,48%

7,21%

4,75%

5,88%



Aumentar a 
produção científica 

de qualidade 
reconhecida 

internacionalmente

Investigação, Desenvolvimento e Inovação (IDEIAS) 

Reforçar a 
transferência de 
conhecimento 

científico e 
tecnológico para o 
setor empresarial

Aumentar o 
investimento 

empresarial em I&I

Reforçar as redes e 
outras formas de 

parceria e 
cooperação 

(clusterização)

Aumentar o 
investimento 

empresarial em 
atividades 
inovadoras

1.1. Reforço de 
Investigação e 

Inovação

1.2. Investimento das empresas em inovação e investigação e sinergias entre empresas, 
centros de I&D e ensino superior em redes e clusters através de especialização inteligente
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Promover o 
Empreendedorismo 
qualificado e criativo

Competitividade e Internacionalização da Economia Regional (COMPETIR) 

Reforçar a capacitação 
empresarial para a 
internacionalização

Reforçar a capacitação 
empresarial das micro e 

PME para o 
desenvolvimento de bens 

e serviços

3.1. Promoção do 
espírito empresarial
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3.2. Novos modelos 
empresariais para PME, 
especialmente no que 

respeita à 
internacionalização

3.3. Apoio à criação e 
alargamento de 

capacidades avançadas 
de desenvolvimento de 

produtos e serviços



Aumentar as 
intervenções que de 
forma integrada e 

articulada 
favoreçam as 

condições para o 
reforço da 

igualdade no acesso 
ao ensino

Desenvolver o Potencial Humano (APRENDER)

Aumentar o número 
de alunos com 

formação superior e 
concessão de bolsas 
de mobilidade para 

estudantes 
deslocados

Aumentar o número 
de doutoramentos 

visando o reforço da 
investigação, do 
desenvolvimento 
tecnológico e da 

inovação

Aumentar o número 
de jovens em cursos 

de especialização 
tecnológica

10.1 Redução e 
prevenção do 

abandono escolar 
precoce e promoção 

da igualdade de 
acesso ao ensino
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10.2 Melhoria da qualidade e da eficiência do 
ensino superior e equivalente, e do acesso ao 

mesmo

10.4 Melhoria da 
pertinência do ensino 

e da formação 
ministrados para o 

mercado de trabalho

10.5 Investimentos na 
educação, na 
formação e na 

formação profissional

Qualificar e 
modernizar as 

instalações escolares 
e de formação



Integrar de 
forma 

sustentada 
desempregados 
no mercado de 

trabalho

Promover e Dinamizar a Empregabilidade (EMPREGAR E CONVERGIR)

Aumentar a 
criação de 
emprego 

sustentável, 
designadamente 

para 
desempregados

Promover a 
inovação e 

gestão 
empresarial e 

eSkills

Reforçar as 
competências de 

I&D e a 
valorização 

internacional das 
empresas, por 

meio da 
contratação de 

recursos 
altamente 

qualificados

Apoiar a criação 
do próprio posto 
de trabalho e de 

empresas, o 
empreendedorismo

social e a 
economia social

8.1 Acesso ao 
emprego para 

candidatos a emprego 
e inativos,  iniciativas 
locais de emprego e 
apoio à mobilidade 
dos trabalhadores
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8.3 Criação de 
emprego por conta 

própria, 
empreendedorismo e 
criação de empresas

8.5 Adaptação dos trabalhadores, das empresas 
e dos empresários à mudança

8.8 Concessão de 
apoio ao 

desenvolvimento dos 
viveiros de empresas e 
apoio à atividade por 

conta própria

Desenvolver o 
potencial 
endógeno 

regional através 
de dinamização 
de estratégias 

territoriais 
específicas

8.9 Concessão de 
apoio ao crescimento 
propício ao emprego 

através do 
desenvolvimento do 
potencial endógeno



Promover o 
desenvolvimento de 

competências pessoais, 
sociais e profissionais

Fortalecer a Coesão Social e Territorial (APROXIMAR e CONVERGIR)

Reforçar a abordagem 
territorializada da 

intervenção social com 
base em estratégias 

locais de 
desenvolvimento

Reforçar a rede de 
infraestruturas sociais e 

de saúde

9.1 Inclusão ativa, com vista 
à promoção da igualdade de 

oportunidades e da 
participação ativa e a 

melhoria da 
empregabilidade
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9.6 Estratégias de 
desenvolvimento local de 

base comunitária

9.7 Investimentos na saúde 
e nas infraestruturas sociais

9.10 Investimentos no 
contexto de estratégias de 
desenvolvimento local de 

base comunitária

Promover o 
desenvolvimento 

socioeconómico de base 
local



Aumento da eficiência 
energética nas empresas, 

apoiando a 
implementação de 

medidas de eficiência 
energética e 

racionalizando os 
consumos

Afirmar sustentabilidade dos recursos (SUSTENTAR) 

4.2 Promoção da 
eficiência energética e 

da utilização das 
energias renováveis nas 

empresas
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Aumento da eficiência 
energética nas 

infraestruturas públicas, 
apoiando a 

implementação de 
medidas de eficiência 

energética e de produção 
de energias renováveis 
nos edifícios públicos

Aumento da eficiência 
energética (no setor 

habitacional, apoiando a 
implementação de 

medidas de eficiência 
energética e de produção 

renovável)

Apoiar a mobilidade 
urbana sustentável e a 
descarbonização dos 

territórios 

4.5. Promoção de 
estratégias de baixo teor 
de carbono para todos 
os tipos de territórios

4.3 Concessão de apoio à eficiência energética, à 
gestão inteligente da energia e à utilização das 

energias renováveis nas infraestruturas públicas



Promover a valorização do património cultural e 
natural, afirmando a região como destino turístico de 

excelência

Afirmar a sustentabilidade dos territórios (CONSERVAR) 

6.3. A conservação, proteção, promoção e o 
desenvolvimento do património natural e cultural
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6.5. Adoção de medidas destinadas a melhorar o 
ambiente urbano, revitalizar cidades, recuperar e 

descontaminar zonas industriais

Promover a qualidade ambiental, urbanística e 
paisagística do território enquanto fator distintivo nos 

centros urbanos complementares  



Modernização das administrações e 
dos serviços públicos

Reforçar a capacitação institucional das entidades regionais (CAPACITAR) 

2.3 Reforço das aplicações TIC na 
administração pública em linha, 

aprendizagem em linha, 
infoinclusão, cultura em linha e 

saúde em linha 
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Aumento da eficiência e da 
qualidade na prestação de serviços 
públicos através de processos de 
reorganização e modernização 

administrativa

Reforçar a capacidade de atores 
para a promoção de ações de 

desenvolvimento territorial e a 
consolidação de redes de 
cooperação estratégica 

11.1 Investimento nas capacidades 
institucionais e na eficiência das 
administrações e dos serviços 

públicos

11.8 Criação de capacidades para 
todos os agentes que operam no 

domínio da educação, da 
aprendizagem ao longo da vida, da 

formação, do emprego e das 
políticas sociais



Apoiar a mobilidade urbana 
sustentável e a descarbonização em 

centros urbanos centros urbanos 
regionais e estruturantes

Reforçar a rede urbana (CIDADES)

4.5. Promoção de estratégias de 
baixo teor de carbono para todos 

os tipos de territórios
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Promover a qualidade ambiental, 
urbanística e paisagística dos 
centros urbanos regionais e 

estruturantes

Promover a inclusão social em 
territórios urbanos desfavorecidos, 
através de ações de regeneração 

física, económica e social nos 
centros urbanos regionais e 

estruturantes

6.5. Adoção de medidas 
destinadas a melhorar o 

ambiente urbano, revitalizar 
cidades, recuperar e 

descontaminar zonas industriais

9.8. Concessão de apoio à 
regeneração física, económica e 

social das comunidades 
desfavorecidas em zonas urbanas 

e rurais



ITI: dotação FEDER e FSE (milhões de ϵ)

- Outros PO: Medida 4 - Investimentos em ativos (FEADER) ςInfraestruturas coletivas (regadios 
tradicionais, drenagem e estruturação fundiária) do PDR e PI 5.2: Desenvolver sistemas de gestão de 
catástrofes (medidas identificadas nos respetivos planos de emergência e de proteção civil) do PO 
SEUR.

Eixo POR OT PI ITI - FEDER ITI - FSE

10.1. redução e prevenção do abandono escolar precoce e promoção da igualdade de 

acesso a um ensino infantil, primário e secundário de boa qualidade, incluindo percursos de 

aprendizagem formais, não formais e informais para a reintegração no ensino e na f

50

10.5. Investimentos na educação, na formação e na formação profissional para a 

aquisição de competências e a aprendizagem ao longo da vida através do 

desenvolvimento das infraestruturas educativas e formativas

50

8.3. criação de emprego por conta própria, empreendedorismo e criação de empresas, 

incluindo micro, pequenas e médias empresas inovadoras;
24

8.8. A concessão de apoio ao desenvolvimento dos viveiros de empresas e o apoio à 

atividade por conta própria, às microempresas e à criação de empresas;
16

9.1. inclusão ativa, incluindo com vista à promoção da igualdade de oportunidades e da 

participação ativa e a melhoria da empregabilidade;
9

9.7.Investimentos na saúde e nas infraestruturas sociais que contribuam para o 

desenvolvimento nacional, regional e local, a redução das desigualdades de saúde, a 

promoção da inclusão social através da melhoria do acesso aos serviços sociais, 

culturais e recreativos, e da transição dos serviços institucionais para os serviços de 

base comunitária;

40

Eixo 6: Afirmar 

sustentabilidade dos recursos 

(SUSTENTAR) 

4. apoiar a transição para uma 

economia com baixas emissões 

de carbono em todos os 

sectores

4.3. A concessão de apoio à eficiência energética, à gestão inteligente da energia e à 

utilização das energias renováveis nas infraestruturas públicas, nomeadamente nos 

edifícios públicos, e no setor da habitação;

35

Eixo 8: Reforçar a capacitação 

institucional das entidades 

regionais (CAPACITAR) 

2. melhorar o acesso às 

tecnologias da informação e da 

comunicação, bem como a sua 

utilização e qualidade

2.3. O reforço das aplicações TIC na administração pública em linha, aprendizagem em 

linha, infoinclusão, cultura em linha e saúde em linha.
24

Total 200 83

283

Eixo 3: Desenvolver o 

Potencial Humano 

(APRENDER) 

Eixo 4: Promover e Dinamizar 

a Empregabilidade 

(EMPREGAR e CONVERGIR) 

8. promover o emprego e apoiar 

a mobilidade laboral

9. promover a inclusão social e 

combater a pobreza

Eixo 5: Fortalecer a Coesão 

Social e Territorial 

(APROXIMAR e CONVERGIR) 

10. investir no ensino, nas 

competências e na 

aprendizagem ao longo da vida

Eixo 7: Afirmar 

sustentabilidade dos territórios 

(CONSERVAR) 

6. proteger o ambiente e 

promover a eficiência dos 

recursos

6.3. A conservação, proteção, promoção e o desenvolvimento do património natural e 

cultural;
35



DLBC: dotação FEDER e FSE (milhões de ϵ)

-As intervenções a promover pelos DLBC contribuirão especialmente para a prossecução dos OT 3 (via 
FEADER e FEAMP) OT 6, OT 8, OT 9 e OT 10. O OT 6 é exclusivamente mobilizado no âmbito das DLBC 
rurais e costeiras. O OT 10 é exclusivamente mobilizado no âmbito das DLBC urbanas;

- A esmagadora maioria do FEDER e FSE será apoio ao investimento e criação de emprego 
(microempreendedorismo);
- Os montantes financeiros a afetar a projetos inscritos na PI 6.3 (património cultural e natural) não 
podem exceder 10% da dotação aprovada de FEDER para cada estratégia de desenvolvimento local 
dos GAL-DLBC;

-hǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ǎńƻΥ άEfeito multiplicador do investimento público no investimento 
ǇǊƛǾŀŘƻέ Ŝ άtŜǎǎƻŀǎ ŀǇƻƛŀŘŀǎ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ŜƳǇǊŜƎƻ ǉǳŜ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜƳ мн ƳŜǎŜǎ ŀǇƽǎ ƻ 
ŦƛƳ Řƻ ŀǇƻƛƻέΦ

Eixo POR Prioridades de Investimento FEDER FSE

9.6 Estratégias de desenvolvimento local de base comunitária 28

9.10 Investimentos no contexto de estratégias de desenvolvimento local de 

base comunitária 
20

Total 20 28

48

Eixo 5: Fortalecer a 

Coesão Social e 

Territorial (APROXIMAR 

e CONVERGIR) 




